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1. INTRODUÇÃO

O luto é um processo que acontece antes e após a perda de um ente
querido, podendo repercutir em estresse e, em alguns casos, em sintomas físicos,
mentais e comportamentais (BASSO, 2011). A pessoa em final de vida e seus
familiares podem vivenciar alguns estágios durante o luto, sendo eles: depressão,
raiva, barganha, aceitação e esperança (KUBLER-ROSS 2017).

Entre as circunstâncias da morte há as que decorrem de violência. O
Ministério da Saúde define morte violenta ou não natural aquele óbito decorrente
de violência provocada ou não identificada, dentro do período entre o evento
lesivo e a morte, independente do período ou momento em que aconteceu a
morte podendo ser ela homicídio, acidente, suicídio ou morte suspeita (BRASIL,
2009).

Mortes violentas e/ou inesperadas interferem na experiência do luto, e
representam um risco para a saúde mental. Por exemplo, em casos de morte dos
filhos por acidente as mães tendem a sofrer mais que os pais. Esse tipo de morte
comumente causa sintomas nas pessoas que experienciam o luto, como
entorpecimento e culpa generalizada, podendo gerar reações de raiva (PARKES,
1998). Frente ao exposto, o objetivo deste trabalho foi descrever as vivências de
mulheres frente ao luto por mortes violentas e suas formas de enfrentamento
apresentadas na literatura nacional e internacional.

2. METODOLOGIA

Revisão integrativa de literatura, que respeitou seis etapas: definição de uma
questão norteadora de revisão; pesquisa e seleção de estudos primários;
extração de dados dos estudos primários; avaliação crítica dos estudos primários;
realização da síntese dos resultados da revisão; e, por fim, apresentação dos
resultados (MENDES; SILVEIRA; GALVÃO, 2019).

A questão norteadora foi: quais as vivências de mulheres frente ao luto por
mortes violentas descritas na literatura nacional e internacional?

Os estudos foram identificados nas bases de dados SCIELO, Web of
Science, PsycINFO, Medline, através dos Descritores em Ciências da Saúde
(DECS) e Medical Subject Headings (MESH) mulheres/women; luto/
bereavement; morte/death; violência/violence respectivamente utilizando o
operador booleano AND resultando em 108 documentos. Após, foram extraídos
em documentos específicos para o aplicativo Rayyan na versão gratuita. Os
documentos duplicados foram excluídos (20), totalizando 88 documentos para
leitura de títulos e resumos, resultando em oito (8) artigos que compuseram o
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material empírico de análise, por atenderem aos critérios de inclusão: artigos
originais, realizados com mulheres que vivenciam o luto por mortes violentas, sem
delimitação temporal, escritos nos idiomas inglês, português ou espanhol.

As informações dos artigos foram coletadas no aplicativo de gerenciamento
de pesquisas do Google, tendo sido organizada uma planilha com os dados
metodológicos e os resultados principais, gerados pelo próprio aplicativo. Na
planilha foi realizada a codificação e categorização dos principais achados. A
análise foi a de conteúdo sequencial temática, e ocorreu por aproximação dos
temas, resultando em três categorias: perfil das participantes; sinais, sintomas e
vivências e intervenções e forma de apoio.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

No que concerne ao país de publicação dos oito estudos, três eram dos
Estados Unidos (MURPHY et al., 1999, 2003; HITCHENS, 2023), um era do Brasil
(DOMINGUES.; DESSEN, 2013), um da Palestina (KHATIB; EDGE; SPEED,
2019), um do Japão (ASUKAI; TSURUTA; SAITO, 2011) e dois eram de Israel
(AL-KRENAWI; GRAHAM; SEHWAIL, 2002; PITCHO-PRELORENTZOS;
LESHEM; MAHAT-SHAMIR, 2022). Quanto à abordagem de pesquisa, quatro (04)
foram qualitativa e quatro (04) quantitativa. (ASUKAI; TSURUTA; SAITO, 2011;
DOMINGUES; DESSEN, 2013; KHATIB; EDGE; SPEED, 2019;
PITCHO-PRELORENTZOS; LESHEM; MAHAT-SHAMIR, 2022).

Quanto às participantes, eram mulheres, e o grau de parentesco com a
perda em cinco (5) eram mães (MURPHY et al., 1999, 2003; ASUKAI; TSURUTA;
SAITO, 2011; DOMINGUES; DESSEN, 2013; KHATIB; EDGE; SPEED, 2019),
seguidas por filhas (AL-KRENAWI; GRAHAM; SEHWAIL, 2002;
PITCHO-PRELORENTZOS.; LESHEM; MAHAT-SHAMIR, 2022), irmãs (ASUKAI;
TSURUTA; SAITO, 2011), companheiras (AL-KRENAWI; GRAHAM; SEHWAIL,
2002; ASUKAI; TSURUTA; SAITO, 2011), primas (KHATIB; EDGE; SPEED, 2019)
e mulheres moradoras de rua que foram submetidas à vivência de mortes
violentas (HITCHENS, 2023). Em dois dos estudos (HITCHENS, 2023;
DOMINGUES; DESSEN, 2013) foi observada a violência por homicídio usando
arma de fogo, já em outro artigo foi abordado o mesmo tipo de violência mas com
uma motivação religiosa (AL-KRENAWI; GRAHAM; SEHWAIL, 2002).

Sinais, sintomas e vivências

Os sinais e sintomas apresentados pelos grupos estudados em seis dos
artigos, remete a uma complicação do processo de luto que se torna um processo
traumático e é avaliada como um estresse pós-traumático
(PITCHO-PRELORENTZOS.; LESHEM; MAHAT-SHAMIR, 2022; MURPHY et al.,
1999, 2003; AL-KRENAWI; GRAHAM; SEHWAIL, 2002; HITCHENS, 2023;
ASUKAI; TSURUTA; SAITO, 2011). Assim, é preciso entender o contexto do
aumento de violências na atualidade pela urbanização, e como o trauma se
desenvolve de forma multifatorial nesse meio (DURAN et al., 2020).

A inferência geográfica em relação ao trauma não apresentou uma alteração
nos sintomas, sendo que dentro das cinco nações em que ocorreram os estudos
do luto em relação a mortes violentas, foi possível observar reações de
entorpecimento e culpa generalizada, podendo gerar reações de raiva. Já se
levarmos em conta questões de vulnerabilidade social, é possível visualizar uma
discrepância entre três estudos que ocorrem nos Estados Unidos relacionado ao

https://www.zotero.org/google-docs/?KbGfQY
https://www.zotero.org/google-docs/?KbGfQY
https://www.zotero.org/google-docs/?KbGfQY
https://www.zotero.org/google-docs/?KbGfQY
https://www.zotero.org/google-docs/?KbGfQY
https://www.zotero.org/google-docs/?KbGfQY
https://www.zotero.org/google-docs/?KbGfQY
https://www.zotero.org/google-docs/?KbGfQY
https://www.zotero.org/google-docs/?KbGfQY
https://www.zotero.org/google-docs/?KbGfQY
https://www.zotero.org/google-docs/?KbGfQY
https://www.zotero.org/google-docs/?KbGfQY
https://www.zotero.org/google-docs/?KbGfQY
https://www.zotero.org/google-docs/?KbGfQY
https://www.zotero.org/google-docs/?KbGfQY
https://www.zotero.org/google-docs/?KbGfQY
https://www.zotero.org/google-docs/?KbGfQY
https://www.zotero.org/google-docs/?KbGfQY
https://www.zotero.org/google-docs/?KbGfQY
https://www.zotero.org/google-docs/?KbGfQY
https://www.zotero.org/google-docs/?KbGfQY
https://www.zotero.org/google-docs/?KbGfQY
https://www.zotero.org/google-docs/?KbGfQY
https://www.zotero.org/google-docs/?KbGfQY
https://www.zotero.org/google-docs/?KbGfQY
https://www.zotero.org/google-docs/?KbGfQY


tipo de violência que ocasionou a morte de acordo com uma maior taxa de
vulnerabilidade socioeconômica.

Intervenções e formas de apoio

Uma das abordagens trazidas nos artigos é uma terapia para o luto
adaptada para uma exposição prolongada do estresse pós-traumático, embora
promissor e com uma forma de atuar específica para situação vivenciada
(ASUKAI; TSURUTA; SAITO, 2011).

Outra abordagem é o apoio social, na qual a reestruturação familiar após o
impacto da perda de um familiar é compartilhada com a comunidade, de forma a
ter alguém para compartilhar a vivência, a dor, a angústia, a ansiedade. Ainda que
não haja uma abordagem específica para este momento, a literatura (
AL-KRENAWI; GRAHAM; SEHWAIL, 2002; MURPHY et al., 1999, 2003;
PITCHO-PRELORENTZOS.; LESHEM; MAHAT-SHAMIR, 2022; DOMINGUES.;
DESSEN, 2013) nos remete diversas vezes para abordagens da psicologia como
forma de manejo da dor psíquica causada pelo trauma da perda repentina de um
ente querido, e o auxílio medicamentoso para o controle dos sintomas das
complicações do luto também aparece como medida cabível nesse processo.

Foi possível observar uma relação próxima entre as crenças e o processo de
luto, dentro do ocidente como um fator de suporte, e nos escritos situados no
oriente, foi observado uma proximidade entre as violências e a própria prática
religiosa, seja por conflitos entre grupos religiosos ou por uma prática cultural de
violência respaldada em costumes e crenças (Honor Killing) (KHATIB; EDGE;
SPEED, 2019). Diante do apresentado, as crenças religiosas podem agir como
um fator de enfrentamento do luto ou um fator complicador do luto de mulheres
que perderam alguém por violência.

Visto que o distanciamento cultural é uma dificuldade para a análise desses
costumes, sem que haja um prejulgamento. Essa prática etnocentrista, ou seja,
julgar a sua cultura como correta e a prática das demais culturas como erradas, a
partir do ponto de vista do observador (MENESES, 2020).

4. CONCLUSÕES

As mulheres se encontram desamparadas frente ao luto por morte violenta.
Muitas se culpam ou culpam a vítima, buscam o isolamento social, favorecendo o
desenvolvimento de sintomas no luto, e, como condição final, o desenvolvimento
de estresse pós-traumático. O apoio social se mostrou efetivo, assim como
técnicas da psicologia, que lidam com o luto, prestando auxílio para lidar com
esse momento de perda. Observou-se também o surgimento de um campo de
pesquisa pouco explorado, em relação à violência urbana, que pode ser
explorado em estudos futuros.
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